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O rubi cravado em meio as esmeraldas: a vila ferroviária de Paranapiacaba no Parque 

Estadual Serra do Mar como exemplos de tombamento nacional (1977 a 2008) 

Eduardo José da Costa 

Universidade Federal de Uberlândia 

 

Resumo: Atrelada a história da primeira ferrovia paulista, passando entre as empresas 

São Paulo Railway (SPR, 1867), Estrada de Ferro Santos-Jundiaí (EFSJ, 1948), Rede 

Ferroviária S.A. (RFFSA, 1957), e MRS Logística (1996), a vila ferroviária de Paranapiacaba 

localizada na cidade de Santo André – SP, é um testemunho da contribuição inglesa para 

a arquitetura brasileira em seu estilo vitoriano e no feito de conseguir interligar o litoral 

santista com o planalto paulista, cruzando a grande barreira da Serra do Mar de forma 

dinâmica e inovadora para a época. Tal qual como um rubi cravado em meio a centenas 

de esmeraldas, a “parte baixa” da vila, construída em decorrência da alta exportação do 

café e demanda de funcionários próximos a uma das maiores engenharias brasileiras do 

século XIX, que permitia “vencer a serra” via trem (cerca de 800 metros de desnível, ao 

longo de 8km com rampas de 10% de inclinação). Durante o segundo período de 

expansão da SPR por volta de 1901, ingleses e funcionários que trabalhavam e moravam, 

principalmente em casas de madeira em estilo wood frame, pintadas na cor vinho, que 

em contraste com o verde da Serra do Mar e a neblina quase constante, vinda do litoral 

dão nada menos a esse local do que a fama de ser A Victorian village lost in the tropics 

(BBC Reel, 2023). O objetivo deste trabalho é apresentar os principais aspectos dos 

processos de tombamento desta vila nas diferentes esferas (Municipal, Estadual, Federal 

e Internacional), ao longo do período de 1977 a 2008, notados dentro dos processos de 

análise dos tombamentos e cruzamento de informações. Apresentando assim os 

resultados alcançados como as elaborações dos pareceres, leis, diretrizes especificas 

para a região, organização de frente amplas em defesa de Paranapiacaba quando posta 

em perigo pela especulação financeira, além de seus movimentos em prol de um 

reconhecimento internacional. Justificadas principalmente por suas contribuições 

históricas, arquitetônicas, sociais, patrimoniais e industriais para o estado de São Paulo 

e o Brasil como um todo. 
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Neide Maria Rosa, Solfejando o Racismo (1950-1970) 

Virginia Calazans Ribeiro Acosta 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 

 

Resumo: Esse trabalho trouxe à tona a discussão do Racismo em Florianópolis, nos anos 

1950-1970, através da cantora Neide Maria Rosa, que nasceu na mesma cidade em 1936, 

com morte em 1994. A artista era uma mulher negra de origem pobre, terceira de nove 

filhos. A problemática desse artigo é entender de que maneira Neide lidou com o 

racismo e como encarou esse desafio? Ela conquistou espaço de respeito através de seu 

trabalho, e através de sua vida profissional ela utilizou a música como uma maneira de 

protestar. Problematizo assim de que forma ela encarava o racismo estrutural que era 

evidente nesse período. A cantora conviveu com a segregação em Florianópolis, épocas 

que não existiam grupos organizados que articulavam lutas antirracistas dentro de 

organizações da sociedade como existem hoje. Ela enfrentou sozinha com a arma que 

possuía: sua voz. Sendo assim, é objetivo desse trabalho também, trazer músicas para 

análise, observando o contexto das composições, os autores, bem como letras, 

harmonia e estética.  Para tal aprofundaremos o tema com alguns autores pós-colônias 

e deocolonias como Achille Mbembe, Fanon, Leila Gonzalez, Gilroy e Stuart Hall que nos 

ajudaram a visualizar melhor a situação complexa do negro num período onde a cidade 

era considerada pacata e sem grandes sinais de progresso. 
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Raça e Mestiçagem: uma análise sobre os grupos étnicos presentes no jornal O 

Clarim da Alvorada – SP (1924-1932) 

Bianca Mendonça Oliveira 

Universidade Federal de Uberlândia 

 

Resumo: As relações políticas e sociais no Brasil no período que sucede a abolição e se 

instaura a república definem-se através de transformações que se arrastam até as 

primeiras décadas do século XX. E com isso, ocorrem mudanças que são percebidas aos 

olhos nus através do aburguesamento das cidades, como também aquelas que se 

apresentam no campo ideológico, através dos esforços do Estado e da elite intelectual 

nacional em produzir signos e dar um corpo ao que se definia como identidade brasileira. 

Neste contexto que os embates acerca do negro emergem, considerando que agora essa 

população não é mais escravizada, e portanto questiona-se o papel desses indivíduos na 

sociedade e como lidar com a crescente dessa comunidade que até então era entendida 

como um empecilho para o avanço do país. Assim, através do exposto que se situa o 

trabalho, em vistas de que ao constatar as formas como as teorias racializantes 

dominaram o imaginário brasileiro daquela época, e com isso impulsionaram o processo 

de branqueamento no país, muito através do etnocídio negro e do financiamento 

promovido pelo Estado para a vinda de imigrantes europeus que se institui o que viria a 

ser denominado como imprensa especializada como resposta à essa realidade. Ainda 

que o fenômeno de produzir um meio de comunicação alternativo tenha se espalhado 

por todo o país, há a necessidade de destacar o estado de São Paulo, que concentrou a 

maior distribuição e produção dessa imprensa negra, como é o caso do surgimento de O 

Clarim da Alvorada, um periódico literário e político que circulou entre os anos de 1924 

até 1932, cujo fundadores são Jayme de Aguiar e José Correia Leite. O Clarim se 

concentrava na publicação de textos literários e combativos que refletiam sobre a 

cultura, comportamento e cotidiano do negro, e é no momento, utilizado como fonte 

histórica desse estudo que busca teorizar sobre como o mesmo compreende raça e 

infere sentidos e signos a construção de racialidade e da mestiçagem. O fio teórico que 

conduz o estudo se baseia inicialmente no conceito de etnia, de Fredrik Barth, pois 

através da análise do jornal, se propõe a correlacionar o meio social que produz, distribui 

e consome o jornal (negros intelectuais e letrados) com o restante da população negra 

paulista (iletrados e trabalhadores informais) e também da parcela branca da população 

(imigrantes ou não). Dessa forma, as situações e ideias que diferem e/ou igualam os 



 
grupos ajudam no apreensão sobre raça e mestiçagem, visto que através de reflexões no 

que difere o nós-deles que será possível delimitar as formas como o jornal O Clarim da 

Alvorada se posiciona acerca da raça e do mestiço. 
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Mineração, uma história de exploração e poluição: uma análise dos impactos 

socioambientais da Votorantim Cimentos em Itaú de Minas (1939-2018) 

Gustavo Fernandes Domingues 

Universidade Federal de Uberlândia 

 

Resumo: Essa pesquisa analisa algumas formas de impactos socioambientais que uma 

fábrica de cimento proporciona à região onde é instalada. Os impactos da Votorantim 

Cimentos em Itaú de Minas-MG são percebidos nas águas, no solo e no ar. Apesar dessas 

formas de impactos terem sido analisadas através de documentos de temporalidades 

mais recentes, as jazidas de calcáreo são extraídas na região desde 1939, ela é assolada 

por esse grande empreendimento moderno há muitas décadas. Deste modo, este 

trabalho historiciza a atividade da mineradora ao longo desse recorte histórico, 

dialogando com o papel político local, da sociedade civil e prefeitura, e do Estado. As 

fontes principais deste trabalho são os processos criminais do século XXI em que a 

Votorantim é ré e o Relatório Preliminar de Desenvolvimento Integrado do município do 

ano de 1970, mas também são analisados os Códigos de Mineração, e outras fontes 

locais. Com este trabalho, busca-se ampliar as pesquisas sobre a região de Itaú de Minas 

e contribuir com a pesquisa documental e bibliográfica sobre a mineração no Brasil. Este 

trabalho é um convite para refletirmos sobre as consequências do modo de habitar o 

planeta das sociedades modernas que está transformando-o geologicamente. Se 

tratando de uma fábrica de cimento, temos que refletir que o material utilizado nas 

paredes à nossa volta está diretamente ligado aos impactos que esse tipo de mineradora 

causa no planeta a partir de uma região. Isto é, ao analisar os impactos de uma 

cimenteira, é inevitável pensar a partir de uma perspectiva cultural, refletindo sobre o 

destino e os usos do cimento.  O aumento de exploração das jazidas, para a fabricação 

do cimento, está intimamente relacionado com o desenvolvimento urbano do país, com 

o desenvolvimento de uma nova cultura. 

 

Referências  

Fontes: 

ANDRADE, A. K. Estação Itaú: berço histórico de uma cidade. Itaú de Minas: Letrícia, 



 
2001. 

BRASIL. Decreto Federal n. 1.985, de 29 de março de 1940. Normas políticas e jurídicas 

para o setor de mineração. Rio de Janeiro, 1940. 

__________. Decreto Federal n. 227, de 28 de fevereiro de 1967. Normas políticas e 

jurídicas para o setor da mineração. Brasília, 1967. 

__________. Decreto Federal n. 24.642, de 10 de julho de 1934. Normas políticas e 

jurídicas para o setor de mineração. Rio de Janeiro, 1934. 

CAMPOS, V. A. A. Emancipação Política e Administrativa de Itaú de Minas. Franca: 

Universidade de Franca, 2001. 

CALAFIORI, Luiz F. Pratápolis: “Potência do níquel, da argila, do milho” / Três Fontes e 

suas águas termais. Monte Santo de Minas: Copyjet, 2011. 

COMARCA DE PRATÁPOLIS. Tribunal de Justiça de Minas Gerais. Apuração de poluição 

atmosférica e de poluição hídrica n.º MPMG-0529.11.000019-5. Representante: De 

ofício e Representado: CCPI – Companhia de Cimento Portland Itaú, de 2012. 

__________. Tribunal de Justiça de Minas Gerais. Averiguação de poluição atmosférica 

causada pela representada n.º MPMG-0529.13.000226-2. Representante: SUPRAM – Sul 

de minas e Representado: Votorantim Cimentos S.A., de 2013. 

__________. Tribunal de Justiça de Minas Gerais. Crimes contra o meio ambiente n.º 

0025323-18.2012.8.13.0529. Representante: Justiça Pública e Representado: 

Votorantim Cimentos S.A., de 2012. 

__________. Tribunal de Justiça de Minas Gerais. Mortandade de peixes de espécies 

diversas no Rio São João n.º MPMG-0529.08.000032-4. Representante: Luerci Franklin 

Ribeiro 

(Usina Monte Alto) e Representado: CCPI – Companhia de Cimento Portland Itaú, de 

2006. 

FRANCKLIN, A.; SANTANA, T. V. As ações sociais e políticas de Monsenhor Ernesto 

Cavicchioli. Ciência ET Praxis, [S. l.], v. 11, n. 21, p. 21–28, 2019. Disponível em: 

https://revista.uemg.br/index.php/praxys/article/view/2676. Acessado dia 



 
26/08/2023.IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Demográfico 

1950, Rio de Janeiro. Estado de Minas Gerais: Censo Demográfico no município de 

Pratápolis, 1955. 

__________. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Mapa Índice do Brasil. Mapa 

Municipal Estatístico de Itaú de Minas-MG: código 3133758. Rio de Janeiro-RJ, 2010. 

ITAÚ DE MINAS, Prefeitura Municipal de. Plano Municipal de Saneamento Básico de Itaú 

de Minas. Itaú de Minas, 2022. 

PRATÁPOLIS, Prefeitura Municipal de. Relatório preliminar de desenvolvimento 

integrado de 1970. Livro Tombo Nº 01, Registro 266, Pág. 28-29. Pratápolis, 1992. 

 

Bibliografia: 

ARÁOZ, Machado Horacio. Mineração, genealogia do desastre: O extrativismo na 

América como origem da modernidade. Trad.: João Peres. São Paulo: Elefante, 2020. 

BACELLAR, Carlos. Uso e mau uso dos arquivos. In: PINSKY, Carla Bassanezi. Fontes 

Históricas. 2. ed. São Paulo: [s. n.], 2008. ISBN 9788572442978. 

BRAGA, A., PEREIRA, L. A. A., BÖHM, G. M., & SALDIVA, P. Poluição atmosférica e saúde 

humana. Revista USP, 2001, p. 58-71. https://doi.org/10.11606/issn.2316-9036.v0i51. 

Disponível em: https://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/35099. Acessado dia 

30/08/2023. 

BRAUDEL, Fernand. O Mediterrâneo e o Mundo Mediterrânico na época de Filipe II 

(1946). Lisboa: Dom Quixote, 1995. 

CHAKRABARTY, Dipesh. O clima da História: quatro teses. Sopro 91: Panfleto 

PolíticoCultural, Trad. Denise Bottmann et all, p. 2-22, julho/2013. 

CHAMBOULEYRON, Rafael; PÁDUA, José Augusto. Movimentos dos rios/movimentos da 

História. Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 39, nº 81, 2019. 

CHARBONNIER, Pierre. Abundância e Liberdade: uma história ambiental das ideias 

políticas. Trad. Fabio Mascaro Querido. São Paulo: Boitempo, 2021. 



 
DRUMMOND, José Augusto. A História Ambiental: temas, fontes e linhas de pesquisa. 

Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 04, n. 08, p. 81-101, 2010.EAGLETON, Terry. 

Versões de cultura. In. ___. A ideia de cultura. Trad. Sandra Castello Branco. 2. Ed. São 

Paulo: Unesp, 2005. p. 9-50. 

FIGUEIRÔA, Silvia. As ciências geológicas no Brasil: Uma história social e institucional, 

1875-1934.São Paulo: HUCITEC, 1997. 

FONSECA, Pedro C. D. Do progresso ao desenvolvimento no Brasil. In: BASTOS, Pedro P. 

Z.; FONSECA, Pedro C. D. A era Vargas: Desenvolvimento, economia e sociedade. São 

Paulo: Editora Unesp, 2012. p. 51-68. 

GUDYNAS, Eduardo. Extractivismo em America del Sur: conceptos y sus efectos derrame. 

In: ZHOURI, BOLADOS, CASTRO. Mineração da América do Sul: neoextrativismo e lutas 

territoriais. 1. Ed. São Paulo: Annablume, 2016. 

KRENAK, Ailton. Futuro Ancestral. São Paulo: Companhia das Letras, 2022. 

__________. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 

LATOUR, Bruno. Diante de Gaia: oito conferências sobre a natureza do antropoceno. São 

Paulo / Rio de Janeiro: Ubu Editora / Ateliê de Humanidades Editorial, 2020. 

__________. LATOUR, B. Jamais fomos modernos. Tradução de Carlos Irineu da Costa. 3. 

ed. São Paul: Editora 34, 2013. 

__________. Onde aterrar? PISEAGRAMA, Belo Horizonte, 2020. p. 128. 

__________. Para distinguir amigos e inimigos no tempo do Antropoceno. Revista de 

Antropologia, 2014, p. 11-31. https://doi.org/10.11606/2179-0892.ra.2014.87702. 

LE GOFF, Jacques. História e Memória. Campinas: Ed. UNICAMP, 1994. 

MARQUES, Luiz. Capitalismo e colapso ambiental (3.ª. Ed.). Campinas/SP: UNICAMP, 

2018, p. 549-586. 

PÁDUA, José Augusto. As bases teóricas da História Ambiental. Estudos Avançados, São 

Paulo, v. 24, n. 68, p. 81-101, 2010. 



 
SILVA, Gustavo Pereira; COSTA, Armando João Dalla. Da fábrica sorocabana ao 

conglomerado nacional: uma análise da história do Grupo Votorantim (1891-1980). 

História Unisinos, vol. 25, núm. 1, São Leopoldo-RS, p. 133-149, 2021. DOI 

10.413/hist.2021.251.11.Disponível em: 

https://www.redalyc.org/journal/5798/579865865011/579865865011.pdf. Acesso em: 

30/08/2023. 

SVAMPA, Maristela. As fronteiras do neoextrativismo na América Latina: Conflitos 

socioambientais, giro ecoterritorial e novas dependências. Trad. de Lígia Azevedo. São 

Paulo: Elefante, 2019. 

WILLIAMS, Raymond. Cultura e Materialismo. São Paulo, UNESP, 2011. 

WORSTER, Donald. Para fazer História Ambiental. Revista Estudos Históricos, Rio de 

Janeiro, v. 04, n. 08, p. 198-215, 1991. 

 

 

 

 

 

 

https://www.redalyc.org/journal/5798/579865865011/579865865011.pdf

